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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CINOFILIA 
Filiada  à Fédération Cynologique Internationale 

Classificação F.C.I.: 

Grupo 6  ­ Sabujos Farejadores e Raças Assemelhadas 
Seção 1  ­ Sabujos Farejadores 

1.1  ­ Sabujos de Grande Porte 

Padrão FCI n o  300 ­ 04 de outubro de 2002. 

País de origem:  USA 
Nome no país de origem:  Black and Tan Coonhound 
Utilização:  Cão de caça 

Sem prova de trabalho. 

Sergio Meira Lopes de Castro 
Presidente da CBKC 

Domingos Josué Cruz Setta 
Presidente do Conselho Cinotécnico 

Tradução: Suzanne Blum 
Revisão: Claudio Nazaretian Rossi 

Impresso em: 10 de junho de 2008.
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COONHOUND PRETO E CASTANHO 

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO 

1 –  Trufa  13 – Perna  25 – Braço 
2 –  Focinho  14 – Jarrete  26 – Ponta do esterno 
3 –  Stop  15 – Metatarso  27 – Ponta do ombro 
4 –  Crânio  16 – Patas 
5 –  Occipital  17 – Joelho 
6 –  Cernelha  18 – Linha inferior 
7 –  Dorso  19 – Cotovelo  a –  profundidade do peito 
8 –  Lombo  20 – Linha do solo 
9 –  Garupa  21 – Metacarpo  b –  altura do cotovelo 
10 – Raiz da cauda  22 – Carpo 
11 – Ísquio  23 – Antebraço  a + b = altura do cão 
12 – Coxa  24 – Nível do esterno  na cernelha
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APARÊNCIA GERAL: o Coonhound Preto e Castanho é fundamentalmente um cão 
de trabalho, um cão de caça rastreador, capaz de suportar os rigores do  inverno, o 
calor do verão e as dificuldades do terreno no qual trabalha. Utilizado principalmente 
para rastrear e encurralar o guaxinim, o Coonhound Preto e Castanho realiza sua caça 
inteiramente por meio do faro. As características e a coragem do Coonhound também 
o tornam um perito na caça ao cervo, ao urso, ao leão da montanha e de outras grandes 
caças. Os clubes especializados da raça requerem dos árbitros que estes valorizem 
essas características raciais ao avaliarem os méritos do cão. A impressão geral é de 
potência, agilidade e vigilância. Ele impressiona imediatamente pela sua habilidade 
em cobrir o solo com passadas poderosas e rítmicas. Considerando seu trabalho como 
cão de caça, deve exibir ossos moderados e boa musculatura. Os machos possuem os 
ossos e os músculos mais pesados que as fêmeas. 

PROPORÇÕES IMPORTANTES: 
•medido da ponta do ombro ao ísquio e da cernelha ao solo, o comprimento do tronco 
é igual ou ligeiramente maior que a altura do cão na cernelha; 

• a altura deve ser proporcional a conformação geral, de modo que o cão não pareça 
nem pernalta, nem baixo. 

COMPORTAMENTO  /  TEMPERAMENTO:  de  temperamento  equilibrado, 
extrovertido e amigável. Como cão de trabalho utilizado para farejar, deve ser capaz 
de  trabalhar  juntamente  com  outros  cães  rastreadores. Alguns  cães  podem  ser 
reservados, mas nunca tímidos ou agressivos. Agressividade a outras pessoas ou outros 
cães são altamente indesejáveis. 

CABECA: é claramente modelada. Do occipital até a ponta da trufa a cabeça mede 
entre 22 e 24,5 cm nos machos, e de 19,5 a 22 cm nas fêmeas. 

Expressão: é alerta, amigável e animado. A pele é desprovida de dobras. 

REGIÃO CRANIANA 
Crânio: tende a um contorno ovalado. Visto de perfil, a linha superior do crânio está 
praticamente em um plano paralelo à linha superior do focinho. 

Stop: moderado, situado a meia distância entre o occipital e a trufa. 

REGIÃO FACIAL 
Trufa: narinas bem abertas e sempre pretas.
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I.ábios: bem desenvolvidos com aparência típica de um hound. 

Maxilares / Dentes: oclusão uniforme com mordedura em tesoura. 

Olhos: vão da cor avelã ao marrom escuro, quase redondos e não profundos. 

Orelhas: de inserção baixa e bem para trás. Pendentes em uma graciosa dobra, dando 
ao cão uma aparência majestosa. Em comprimento, elas se estendem naturalmente até 
a ponta da trufa e são inseridas no nível dos olhos ou mais abaixo. 

PESCOÇO: musculoso,  inclinado,  comprimento médio. A  pele  é  desprovida  de 
barbelas excessivas. 

TRONCO: 
Dorso: nivelado, poderoso e forte. 

Peito: alcança pelo menos os cotovelos. 

Costelas: o cão possui costelas cheias, redondas, bem arqueadas, sem serem planas. 

CAUDA: é forte, com a base inserida ligeiramente abaixo do dorso; portada livremente 
e quando em ação forma um ângulo reto com o dorso. 

MEMBROS 
Anter iores: retos. 

Ombros: de construção poderosa. 

Cotovelos: não virados nem para dentro, nem para fora. 

Metacarpos: fortes e retos. 

POSTERIORES: de boa ossatura e musculosos. São longos e vigorosos da garupa 
aos jarretes, sendo curtos e fortes destes às almofadas plantares. Quando parado em 
um terreno nivelado, a parte posterior está situada abaixo do corpo e, das almofadas 
plantares até os jarretes, forma um ângulo reto com o solo.



6 

Joelhos e jar retes: bem angulados e não inclinados nem para dentro e nem para fora. 

Patas:  são  compactas,  com dedos  bem articulados,  dedos  fortemente  arqueados  e 
grossos. Almofadas fortes. 

MOVIMENTAÇÃO:  quando  vista  de  perfil,  a  passada  do  Coonhound Preto  e 
Castanho é fluente e graciosa com muito alcance dos anteriores e boa propulsão dos 
posteriores. Quando vistos de frente, os anteriores, que estão em linha com a largura 
do tronco, movimentam­se facilmente para frente, mas nunca se cruzam. Vistos por 
trás,  os  jarretes  seguem  a  linha  dos  anteriores,  sem  se  afastarem  demais  ou 
demasiadamente muito próximos. Com a velocidade aumentando as patas tendem a 
convergir para a linha central, em trilha única, indicando boa forma física, equilíbrio e 
resistência. Quando em ação, o porte da cabeça e da cauda é orgulhoso e alerta; a 
linha superior permanece nivelada. 

PELAGEM 
Pêlo: curto, mas denso para resistir às intempéries. 

COR: como o nome da raça indica, é preto com ricas marcações em castanho acima 
dos olhos, nas laterais do focinho, peito, pernas, em torno do ânus, com pinceladas de 
preto nos dedos. 

TAMANHO 
Medido no ombro: machos: de  63,5 cm a 68,5 cm 

fêmeas:  de  58 cm a 63,5 cm. 

Cães  que  ultrapassarem o  tamanho máximo  não  devem  ser  pena1izados  quando 
favorecidos por boa aparência e proporções. 

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta e 
penalizado na exata proporção de sua gravidade. 

• cabeça: excessivamente enrugada. 
• mordedura: excessivo desvio da mordedura em tesoura. 
• olhos: amarelos ou claros. 
• orelhas: que não alcancem a ponta da trufa ou que sejam inseridas muito altas na 
cabeça.
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• poster iores: presença de ergôs. 
• patas: achatadas ou abertas. 
• cor: falta de ricas marcações em castanho, áreas excessivas de marcações em castanho, 
excesso de coloração preta. Branco no peito ou outras partes do corpo é altamente 
indesejável. 

• tamanho: abaixo do mínimo. 

Nota: Por ser um cão de caça, cicatrizes não devem ser consideradas faltas 

FALTAS ELIMINATÓRIAS: 
• agressividade ou timidez excessiva. 
• uma sólida mancha branca que se estenda por mais que 2,5 cm em qualquer direção. 

NOTAS: 
•  os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos 

e acomodados na bolsa escrotal. 

•  todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento 
deve ser desqualificado.
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